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25 DE SETEMBRO DE 1896 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Para segunda fito, 21, estava, dizem, anaun- 
judo por Noherieaois um lorisoninão têmporal 
No vadpera noite apareceu no cão Uma mivem: 
“inha. pequeninas brincos muito branca, que” O 
vento Nois ipi para lua O lar pe eum 
Greulosinho.opalad de luz riada, logo à om 
coneauo telphano a au. maré pe cêo 
eo sem rancho 

E nada mola hoive com respeito a mo tempo. 

Cor eres É asim na vila quanto tempo: 
ae anca a múnea Não de chegar To 
dos ns temos cd dentro um Noheesdorsiahs 
agolrento a prever desasire e serisaborias Para 
BE E qua isto seno! 

A yerdndeira philosophia. consiste am posar 
no pal db presen, lembrar-se gene 
de'que O hocadinhal em que se está só E mdó pelo 
temor do fncendicho! qua ba do vir que mata 
vezes não vem. 

Dias ha Gm que o fal Noherlesoom dos nossos 
pescados O vtbresinho ci de dentro, começo à 
Toaar cold grandloar, castelos opulênton coma 
o a PVE 80, HO ponto, É a nos curtos 
na deserto, que tanto tememarao 

ra venda é que sta presente já ft faro, 
e por iso desejado ou temido, é um die ba de 
del passado & nos ha de fazer snidades 

tamos no outono, no tempo que mas teem 
cantado “os poetas” milancolcos Melancolas! 
Sudads o Raro, esperanças pára o nvemo 1 

io Poco, começam postados Esse ur 
dns a Oorester o chrythemos de milhares de 
ferias, ds despedidas, como «Pants se bes cha 
ava ama ant mal ndo, sem eh sem sem 
th, sem nada duquillo barba 
bra pedante se massadores, São já curtos os cre. 
poschlos eos ao madrugadas, O outomao está 
fara o dono como para 6 da a hora das ave-mas 


jm suas companhios reorganisadas abriram já 
oi ahentros, o do Cymnano& o da Rua dos Con- 
des. Naquele, no. espectnêulo de estreia o pa- 
Ni apaudia Oeirantement a veio, Taborda 
de florioso.pasásdos neste oi Angela Pinto, ra- 
qe de moeda je e tento, a ein da 

e novo, à grado por ars felize vindouras, 
comroverdor 6 pbnho. Taborde, entre dias cor 
medias, O prúnos & Uma festa de inauguração 
recto O. Veilura o homi velho com aquela ráça 
nica, naturalidade genial, que. fazem da nosia 
velha! e querida gloria uma das maiores lorias, 
Senão à maior, do theatro moderno. Angela Bintô 
representou pela. primeira vez em Lsbos À Cie 
garra, um 445 als bonitos vauveviles do enor 
imo, mos geralmente banal, repertoro fan 
cer, A Cigaris é uma pesa encantadora, pare- 
Gen ei pra pôs em Esidencia o recuos da 
aci encarregada do papel de peotogonista. Foi 
doxeras de vires representada! em Lisboa por 
Lucinda do Carro, cujo talento para exe genero 
de peças é haje inconteste, Angela Pinto Nou 
eae de maneio é merecer no decorrer da co 
média varas repetições da, oração corr que lo 
acolhida à sua entrada em cena. 

“Vão agora na ia dos Condes far reprises do 
Chanpignol, em que se enrera, soppomes, à 


gentil Mercedes Blasco, e do Solar dos Barrigas 
que foi a peça que maior nome deu à Angela 

Do café já desappareceu O piano é o orgão em 
que 0 Militão, entre dois copos, deixava correr os 
dedos de artista, tocando do seu vastisimo re- 
portorio o que cada um lhe pedia, trechos de 
óperas italianas, francezas, alemãs, hespanholas, 
valsas de Chopla, melodias de Sehubert, noctar: 
nos de Field, sonatas de Mozart, Beethoveo, 
Hayda e Isenta 

Ô Nilitão é um ty, com as suas barbas enor- 
me, cabeleira cabindo-he sobre 0 hombros à 
pequenina luneta no nariz pequenino. Era o come 
Panheiro do Sergio no café da Mouraria, ão bem 
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Loo, do Po ovo entrada pela 7 do Om 


do deu, 4 


descrito por Fialho de Almeida n'um dos primei- 
ros numeros dos Gatos, é fol de ento que Me veio 
a celebridade. 

Com uma instrucção varindissima, conversando. 
a vontade sobre milhares de assumptos, à sua vo- 
cação para a musica levou-o m estudar Com amor 
a arte, talvez de todas a mais dilcil, De genio ir- 
requicto, fulador como um bam algarvio, enth- 
siasma-se quando discursa sobre 9 n$sumnto que 
lhe é mais caro, sabendo perfeilamente discernir. 
o gento entre todos os cosinheiras de logares com. 
Deu este verão comsigo no café da Run dos 
Condes, onde. todas as noites os frequentadores. 


FERNÃO DE MAGALHÃES 


— Desconunon Das Fi 


O oucipeNTE 


enchiam as mesas para ouvilo, emquanto, de 
quando em quando, Estoravam «é rolhas das gar- 
rafas do excellente Chateau. Bordeaus, admiravel- 
ménte fabricado por Grandelia. Este, que já era 
um dos primeiros comerciantes de Lisboa e um 
talentoso industrial, qui ser vinleulor e ha de 
selio de primeira ordem. 

Ali com 6 Militão se passavam bem algumas 
horas dfestes mezes tão tristes e enfadonhos na 
capital. Alóra à feira de Belem com as suas eter- 
nas queijuleiras, quinquilherias, pim-pam-puns e 
theatros, apenas, aos domingos, uma 0u outra toi 
tada vinha quebiar a monotonia dos dias abraza 
dores, 

Povcas houve notaveis. Mais que todos está 
despertando interesse à que está amnunciada para 
domingo, 27, na Praça do Campo Pequeno. 

“Tenbulhatão nessa tarde Bombita- ico e Pul- 

ita com a sua quadrilha completa de bandari- 

iros e picadores. 

Bombita-Chico, attendendo á sua pouca edade. 
é um verdadeiro phenomeno, pois que para elia 
já não ha segredos na arte de toqrear, ei que se 
acha. superior à muitos espadas de velha repu. 
tação, 

pareceu agora em França um novo defensor 
tados, Cumilio Pelletam, classificando. de 
meras declamações rethoricas 4 que contra elias 
5º tem escripto e, 1 Esse proposito, recordando 
sspiritunto monologo do Loiro, que Vaequerie ia. 
teoduzta no seu poema fiust, Esse adia per. 
feitimente que O homem o matasse para 0 “on- 
verter em roas-beef... porque era un! 

Era também aitendendo, à essa Utiligade, que 
“um dia um preso do sertão queria combinar bm. 
almoço com um missionario, seu conhecido, 

= Mas quem pagar Sou eu perguntou o pare, 

— Não, Fespondeu o selvagem, 

TE você? 

É Tambem não, 

— Mas alguma. coisa hei de eu ser nesse 
moço, ou convidado ou quem O pague 

= Vogê... é 0 almoço 

Mas O misionario é que não esteve de acordo, 
como o toito de Vacg 

As toitadas também se vão despedindo até 
pára, O ano, & por todas às praças se wamunciam 
do limas 

O vutho diz nos adeu 
boa pouco que falar de 

À ultima novidade foi a questão na imprensa 
4 respeito do concurso pura O acabamento dos 
Je ronymos, egreja é anexo, O que ia à questão 
à Importância é que ta oba, provavelmente, 
nunca se fará é 0 caxo sé imita à uma simples 
discuinão ia iiprersa. ou nos tnbunaes entre à 
Ae ridado dPum Erico o aredume um atua 

O que é devéras pura desejar, que se efectue 
cu nb as Festa do Centenario de Vasco da Gsnso. 
É que quanto antes, custe o que custar, haja 0s nº 
convenientes que Rouver, veja rerado alas proxi. 
midades da Tóree de Eelem aquellesacriego ga 
tomeiro, que demonstra A queas mal aponta À 
borra, que vai entrar n'um pais de Larbaros é de 
ineptôs. Aquele monstro, negro de ferro repr 
acta vm crime idiota. Achamios isto muito mais 
gente do que tudo O que queiram faze no velho 
templo já tão daninilicado as reparações é me- 


tendo deixado em Lis 


lhoramentos. 


imprensa se ocupe. 
anti 


es, Como. 
rando sobretado Organ! 


doido, as : 
cho na Penitenciaria, Para que ? Quem lucra com 
ss9 ? Não haverá talvez algum perigo n'essa pur 
blicação dos crimes, nessa celabridado dada Sos. 
criminosos? Não deveria talvez a imprensa pros 
ccder com estes, como entendeu conveniente fa 
salio com os sulkidas ? 

cembremne de que, ha já muitos seculos, no 
tempo em que ainda não havia jornaca, lartou 
fogo ao templo de Diana, para que nunca Ino es- 
quécessem o nome, um celebre idiota, cujo nome 
me esquece. 

A vm dos ussssinos do Mares aquele empre. 
o da linha de Torres Veilias degolado é es. 
faqueado por irez hespanhões, vimos nós o gesto, 
é dir múis utrapalhado, quando é chegada no lo- 
er do, grime lhe quiteram tirar o girato É sa. 
vem O que era ? Era a camisa que não estava dez 
cente ; 

Elle bem sabia que 0 ser tratante o havia de 
levar à posteridade, Queria ir bonito para a via- 
gem, 


João da Camara, 


FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCOBRIDON DAS FiLAPrISAS. 
1 


Primus ciremudedisti me, — Foste 0 pri- 
meiro que me circundou. — Foj esta a divisa. 
que Carlos V, o imperador, escreveu na es- 
phera que encimou o brazão de Sebastião 
de Elcano, o afortunado piloto castelhano, 
que do mar do sul trouxe a S. Lucar de Bar- 
rameda, a nau Victoria, com a notícia da 
descoberta das ilhas Mariannas, tendo dado a 
volta ao mundo. 

Afortunado chamámos a Sebastião de El 
cano, e que major fortuna que colher os loi- 
ros que deviam cingir a fronte de outro, a 
quem a sua má estreita lhe anoitou a 
tencia depois de o ter guiado à victoria! 
que outro podia ser que um portuguez 
a devassar os mares, a cirundar 0 globo?! 

Que de emprezas arrojadas; que de feitos 
darmas; que de acções generosas; que de 
progressos das sciencias se poderão apontar. 
na historia, que não encontreis à sua frente 
primeiro entre os primeiros: — o portugues, 

Ah! que até chego a duvidar se estou 
acordado ou sonhando, quando. oiço para 
ahi tanto pessimismo a amesquinhar o nosso. 
valor, a duvidar, a descrér de nós próprios ! 


Não ha talvez outro exemplo de uma na 
cionalidade assim ! 
Tão grande; tão prestimosa; tão brilhante, 


que o seu nome está escripto no mundo in» 
«leiro, pelos mares, nas ilhas, nos contines 
tes, nos mais reconditos sertões e até nos. 
astros — como adiante veremos — e que tão 
pouco julgue de si; tendo-se por fraca quan: 
do tanto é o seu valor; julgando-se pobre 
quando é tão rica, que tem dado prodiga- 
mente a ontros e tanto ainda lhe resta para 
siz que tendo uma historia tão gloriosa como 
outra. não ha, pense que não é della que 
ha-de viver, como se fosse uma Roma cabida, 
que já não tem a girarlhe nas veias o mesmo 
sangue com que escreveu essa histor 
Mas então o que al 
sos soldados, que ainda nos principios deste 
seculo se batiam e levavam de vencida as 
legies do primeiro capitão, que avassalava 
o mundo com a sua espada e que veio en: 
contar, meste recanto da península, os pri- 
meiros revezes da guerra que 0 levaram par 
fim a Santa Helena:— O grande Bonaparte; 
mas que valens, em nossos dias essas victo- 
rias alcançadas em Africa, que dispertam à 
admiração do mundo ; que significa ainda o 
triumpho que neste momento as armas por- 
tuguezas estão alcançando na Oceania?; o 
que vale o resurgir das nossas artes que vão 
honrar 0 nome portuguez nos certamens onde 
concorrem os artistas de todo a mundo, como 
agora, em Berlim; que gloria nos vem de 
um dramathurgo portuguez Pinero (Pinheiro), 
em Inglaterra, alcançar os maiores triumplios 
nos theatros de Londres, e das suas peças 
percorrerem toda a America; para que or- 


my os feitos dos nos- 


gulharmo-nos dos Luziadas que é um poe- 
ma ctemo porque canta as glorias de um 
povo «e guerreiros e de navegadores; para 
que serve a expansão d'este pair pequeno, 
cujos seus filhos affemam a victalidade da 
patria pelas cinco partes do mundo, em co-. 
lonias tão importantes como as da America, 
da Africa, da Oceania e da Asia; que im- 
portancia tem os nossos homens seientificos 
que se distinguem nos congressos onde se 
reunem as summidades da scienci 
quer dizer essa Jucta da in 
a medir se com as industrias de outro pai- 
zes mais adiantados, supprindo as necessida- 
des de um povo civiliado a que a má admi- 
nistração das suas finanças acarretou uma. 
crise economica; O que importa o renasci- 
mento de um paiz que em meio seculo tem 
realisado «todos os progressos que o appro- 
ximam das nações mais cultas ? 

Serão. proprio de uma raça degenerada, 
de um paiz perdido, de uma clviisação ex 
tincta, todas estas manifestações de vida af- 
firmações de força, de lucta pela existencia, 
sob um sol creador, numa terra uberrima, 
que se desentranha em fructos, que encerra 
escuros, em suas minas, fertilisada por. 
abundantes rios, que tem tudo que ha em 
outros paizes e mais o que elles não teem, 
que é rica, emfim, de todos os bens que a 
natureza possue e que Deus parece ter reu. 
nido aqui como no paraizo terreal! 

E para que foi que este povo, achando: 
st apertado no solo que as suas espadas 
conquistaram, se aventurou aos mares a als 
car a sua bandeira cm terras até então des 
conhecidas, levantando imperios na India 1º 
na America, avassallando novos mundos onde 
a familia portugueza póde viver como na 
patria porque são patria tambem de portu- 
guezes. 

Mas basta. Não emumeremos mais o que 
deveria estar na lembrança de todos os f 
lhos de Portugal, o que nunca deveriam cs 
quecer, porque é esquecerem-se da sua na- 
cionalidade, do que prova à sua existencia 
e authonomia, do que dá razno da sua vida 
atravez, de todas as vicicitudes porque tem 
passado. 

Pois quê! se Portugal não fosse um clo: 
Importante da: cadeia que liga a grande fas 
milia da humanidade, teria resistida aos em- 
bates da sorte que tantas Vezes o hão exe 
perimentado? : 

Se elle não tivesse concorrido tão basta- 
mente para a civilisação que o mundo dis. 
Íructa, como teria atravessado por entre os. 
seculos e luctado contra as ambições de ex- 
tranhos que tentaram apagar dos mappas as 
linhas que demarcam as suas fronteiras ! 

A Polonia. succumbe sob o grande col- 
losso porque asua nacionalidade não coopera 
na transformação porque o mundo passa ao 
Salir da idade media; o mesmo acontece à 
Hungria. Veneza caliu quando as novas des- 
cobertas empanam o brilho da sua navega: 
cão e do seu commercio. 


Portugal existe e vive porque o ciclo da 
civilisação. del que elle lançou os primeiros. 
segmentos ainda não se fechou, 


io 


Que serie de heroes encontramos ao fo- 
hear da: historia, desde os que tentam as 
primeiras descobertas geographicas até os 
que fundam imperios como Affanso de Al- 
Duguerque. 

Como as prôas das maus portuguezas fo- 
tam deliniando na immensa tabolu do Ocea- 
no 05 fundamentos da civilisação modema. 

Os argunautas precedem os vonexianos 
nas suas viagens; o scandinavo Leif Erik 
descobre tres seculos antes de Colombo a 
“Annerica do norte e os noruegueses estabe- 
lecem-se na Elandia; Roger Bacon e o car- 
deal. Pedro. d'Ailly esboçam os primeiros 
deliniamentos. geographicos, mas tudo isto 
& nebuloso no espirito dos navegadores e 
cosmographos do seculo xy é faz crescer a 
vontade: de conhecer os caminhos do mar, 
para chegar áquellas regiões mysteriosas de 
«que se contavam historias da Fabula 

Chiristavão Colombo « Amerigo Vespueci 
estudam e fazem calculos para achar o car 
aminho do Oriente de que falla Marco Polo, 
€ o aventuroso genovez despresado na sua 
patela vem ofitrecer a Portugal 05 seus ser- 
é pedirdhe naus para ir à descoberta, 
mas não é mais feliz nas suas pretenções do 
que o fra ma Italia. 

Já Portugal então. andava tambem cm- 
penhado nessas empeozas, e o immortal 
infante DD. Hemique Jançava, fia supposta 
eschola de Sagres, as bases das grandes na- 
vegações e descobertas que iam seguisse. 

Ali se planeava à grande revolução geo- 
graphica que se ia operar e que seria o fdco 
ale novas revoluções, nas sciencias, nas artes 
+ no commercio, o prologo d'esta clvilisa- 
«ão que hoje nos maravilha. 

Vasco da Gama, mais feliz do que Co 
lombo encontra o caminho da India, Os seus 
marinheiros. vencem os mares tencbrosos e 
quebram o encanto das sereias que se ren- 
dem às suas canções marítimas; o indomito 
“Adamastor respeita tão grande audacia e 
deixa passar adiante a frota que entra alfim 
no Oceano Indico. 

Depois que sede de descobertas se suc- 
«edem; que trabalho de civilisação de novas 
gentes se enceta 

Os nossos arsenaes aparelham, sem ces- 
sai, maus e caravelas para novos emprehen- 
dimentos. Desenvolve-se a febre da navega- 
ção; cada portuguez é um navégador. Por- 
tugal quasi se despovoa para ir povoar no- 
terras onde leve a luz da nova civilisa- 


de 
são. 

Os seus capitães vão continuar para além. 
do Atlantico a sua obra de conquista pria- 
cipiada em Ourique, Eram ainda o mesmo 
peito «aço, o mesmo, braço esforçado. A 
fôr da mocidade ndiantava-se ; os que fica- 


vam tinham inveja dos que partiam, Vieram 
as emolações, as intrigas da côrte, os des- 
peitos, e quantos disto foram victimas, os 
maus, os bons. 

Houve, porém, um homem na córte de 
D. Manuel, mais audaz por ventura que ou- 
tros, que acariciava a idéa de dar a volta ao 
mundo por mares ainda não devassados de 
Europeus. 

Era a idéa predominante no espirito dos 
navegadores achar a passagem para o mar. 
do Sul que incurtaria o caminho para a In- 
dia. 

Colombo já o pensára, Balboa estivera a 
ponto de o realisar, mas o Destino tinha es. 
cripto no seu insondavel livro que seria a 
um portuguez que caberia essa gloria: « esse. 
portuguez, esse homem da côrte de D. M 
nuel;— foi Fernão de Magalhães, que quizera 
enflorar na corôa de Portugal uma nova joia 
de alto valor, mas que o mesmo Destino 
quiz que a fósse engastar na Coróa de Cas 
tela! 


(Continia), 


Caetano Alberto. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O MONUMENTO DA BATALHA DO BUSSACO 


“Agora, que, Ro proximo dia 27:do corrente mez 
an 08h: honivenaro da gloriosa batalha do 
Bussaco, que tio notavel tornou a campanha na- 
cional de” 1810 contra os exercitos invasores de. 
Napoleão, é josto que rememorerhos esse famoso 
combate, apresentando dos leitores o manuimen 
7 de setembro de 1874, comme 
morativo dessa victoria em que os portuguezes. 
defenderam valentemente o solo da pari 

Este Jeito de armas obtido sobre Um exercito 
sempre acostumado a vencer, como 0 era o exer- 
cito imperial enthusiasmado pelas mais gloriosas. 
recompensas, redobra de valor e de, grand 
Comandava às tropas francezas 9 celebre Mn 
sena a quem Nupoleão enchera de favores dando- 
lhe o titulo de principe Ersling e a quem chama 
va fl Úecto da vistoria». 

ord Vellington, nosso alliado, aqui a venceu 
matando-lhe quatro mil homens entre elles o ge- 
nerál. Graindorge, & feridos os generaes Merle, 
Fois e Mancune. Ós prisioneiros foram mais de 
tres mil, entre os quees se contavam o general 
Simon, tres coroneis e trinta e tres outros of- 
ficiaes. ç 

Tambem comandava uma divisão francera o 
valente gerera] Nery a quem 0 imperador na re- 
úirada de Moscow chamou o sbravo dos bravos 
Com taes elementos, pois. necessario foi aos 
portuguezes e aos alliados obrarem prodigios de 
valor distinguindo-se, entre. todos o bravissimo 
regimento portuguez de infanteria %, composto, na 

recrutas, que deu aos fran 

“es tão terrivel ataque de bayoneta. que decidiu 
a vistoria a nosso fivor. a 

regimentos portuguezes que entraram a'es- 
ta aralha foram: artlhria x e 4º exallaria, 
te 47 € 105 Leal Legião Lusitana, caçadores 1 
2134 5, e Grinfanteria 1,2,3,4, 6, 

ey SI AI, 16, 18, 19, 21 E 2d 
jaiciado o inesperado ataque pelos recrutas de 
fanteria 8, os movimentos bem combinados d'ou- 
tros regimentos é a marcha impassível dos sold 
dos britânticos imiligem a mais completa derrota. 
ás tropas imperiaes, que pela primeira vez eram 
doida na su exeia victoria. 

À defeza tenar que lha oppozeram os portuue- 
ães, tornou-se da mais hervica é patriutca resi. 
Enação, pois que abandonavam os lares, queima- 
vam as habitações, devastando as searas para que 
os invasores nada Encontrassem. Não poucos eram 
os corpos francezes que então se achavam na pe- 
ninsula porque Napoleão queria que Portugal fosse 
invadido por ambos os lados do Tejo. Eram nove 


os corpos imperiage Macdonald com o 1 gecu= 
para a Cata dhia; SucheEom od Aragão; Saulo 
Eom o 1º (Victor) o 4º (Sebastian) é o 5º (More 
die) & Andalucia: Magsêna com 24 [Reymlr) q 
(Neg) “e 0.8 Uunot) deva invadir Boreal 
pela Ber 04º (Dioner Eron) ormava o ess 
Fa Bora io Ad Pe 
“Son e Aassêna devia conquistar Rortagal 
seg o entender de Rapel, ma nã st 
dade inidde dos clêres Kero como a 


s portugueres, ubstaram a essi preten- 
perador, e um dos mais notáveis reve- 
zes sofíridos pelos francexes foi a batalha do Bus. 
Saco que hoje memoramos. 


ESTABELECIMENTO HYDROLOGICO 
DAS PEDRAS SALGADAS. 


Entre as muitos riquezas naturaes do nosso so. 
lo, uma das mis precinsas, é por sem duvida a dus 
aguas, que não tem inveja das mais proconisadas. 
do mundo. z 

As aguas alcalinas, às ferruginosas, as lithicas, 

rsenicaes, às Kazozas, as sulphurosas, de to. 
ha abundancia no paiz, umas aproveitadas. 
O tratamento de doenças, outras desprezar 
das ou desconhecidas. — . 

Muitos são os estabelecimentos hydrologicos. 
onde hoje em Portugal se acham aproveitadas as 
suas melhores aguas hermaes, é desses, um dos. 
mais importantes e notavels é o das Pedras Sal- 
gadas, tanto pela riqueza das nascentes explora» 
“las e superioridade das suas propriedades média. 
sinnes, como pelas commodidades é lúxa do cdi: 
fião de hospedagem é de tratamento dos doen- 
tes, accescendo anda. a estas magnlicas condi. 
sões, a belleza da local, onde a vegetação abun- 
dave! as arvores do Írescas sombras, 

As aguas das Pedras Saladas teem obtida hon- 
rovos premios, más exposições de Vienna WAus- 
trio, de Philadolphia, de Paris, de Londres e do 
Rio de Janeiro é « mals é melhor do que tuda imo, 
teem sido aproveitadas por milhnres de loentes, 
nacionaes e estrangeiros que beim dizem do uso. 
que aPellas tem feito. 

À dinbete, à gota, a despepaia, n albuminuria, 
e tantas outras enferimidades que allen a huma. 
midade, tem sido fortemente combutidas por estas 
aguas, alcançando se os melhores resultados, 


a 


IZABEL DE INGLATERRA 


HETANDO A SORTE DE MARIA SEVAR 


pec 


Apresentando ao leitor 9 notavel quadro de 
Mayer, que representa Lzahol de Inglaterra decre- 
apito 4 morte de Maria Stuart, rainha da Escos- 
sia, corre-nos a. obrigação de em breves palavras 
inteirar 0. leitor dos Huctos que originirari este 
acontecimento Nistorico tão divulgado, é verdade, 
mas anda mal posta à limpo, 

Fallarde Maria Stuart é ynthetisar na sa tigura 
formosa todas as grandezas, todas ns paixões, o. 
fanatismo que agitaram O seGulo avi esse seculo 
considerado o maior de toda à historia, Mogio 
assunvpto tratado em mil trogedias e rominces, 
em que Schiller huscou inspiração para a sua. 
melhoc obra, é em que tantos escriptores pro- 
curaram idealisar. 

O duro captiveiro que solfreu a infelia raloha 
da Escossia, O seu tragico tim, valeram lho uma 
symputhia persistente. Os poetas é os romancis-. 
tás procurando attenvar as suas faltas contribui. 
ram para que fosse consierada como uma vieli- 
ma Mas os estudos históricos, feitos à luz da 
critica quebraram muito a intensidade dessa 


se 0 que disser, todo o coração bem 
formado tomark o partido de Maria Stuart Já 
Water Sento alirmava ajuntando que O conhe- 
cimento da vertade não inspirava este impulso 
esta inclinação favoravel 4 vietima de Izabel, 

A casa real dos Stuarts deu à historia o mais 
perfeito exemplo de uma dynastin, verdadeira 
meme dasditosa. Às desventuras é infeliidades 
que os seus mémbros experimentaram desde a 
Sua elevação até à sua queda, devem em parte ser 
attribuidas ao seuaffiiçdnmieato pelo corholicismo. 
é d inclinação horeditarin que mostraram sendo 
todos despútas é absolutos. À lueta que estabelo- 
ceram com o feudalismo na Esossi foi-lhes fe 
nesta e mais terrivel se lhes tomou Quando exer- 
ceram 0 despotismo no solo; independente da 
Inglaterra x 

Mas deixemos a abstracção da dynasti para sá 
tratar do mais, desventurado ue todos 05 seus 
membros, 


ara 


MONUMENTO DA BATALHA DO BUSSACO 


A morte de Jayme V da E 
ia de Cio avec 

1548, oo dias depois do nasci 
Maria Stuars, permitiu que He 


eu filho Eduardo. VI egunt 
mente sustento, 

Quindo os escossezes já ven 
cado em funky estavam para 
olirer 0 jugo do mais forte, o 
conde de Arrun, que, goverm 
va o reino, duriute à meno 
dade de Maria Stuart, invocou 

roteeção da França, &, para 
allmentar mais x união dadas 
Sordns, ajustou o, casamento 
com o delplhim, filha do rei de 
França Henrique 1, o qual su- 
biu do trono com o nome de 
Rrancisco Il. 

Maria Stuart apenas brilhou 
um ano no throno francez.Di- 
emos brito porque os 
temporantos. descrevem que 
os 'dezesete annos, edade em 
que casou, estava ho apogeu 
dá mt beleza, dsenvolsida 
cheia de formosura, olhos bri- 
Iinantes é cobelios de cbr do ou 
ro, tinha as mi 

ndo, 


a 
, resolveu voltar à 


glatérca semeava frequent 
Bento as discordias e fnrgas 
esperando, dessa forma, obier 


ossid, esposo de 


em 16 de dezembro de 


ento de sua filha 
ique VIII, rei de 


mui facilmgnte aTposs 
“Durante o ephemero rei 
n França, Maria Stuart col 
sous subditos, na Escossia, 
grave imprudência, 


ale que tanto ambi: 


do que desfructou 
citei para com 08 
actos da mais 


Rebentou então a revolta, o sendo é exercito 
Seita 
declarando. 


gida por um 
multa essa abdicação. 


Side. Então, Mária Stusr, vendo, assim, perdi 
lo de Carlisle. A 


Isabél, que detestava Maris Stuart por ser ca- 
tholica é por haver, quando ainda estava em Franc 
sa, e em seguida 4 morte de Maria Tudor, assi- 


únido o titulo de rainha da Inglaterra e Ilan, 
mandou começar contra a princera que coniada 
mente lhe viera pedir hospitalidade um procosso 
que. se tornou esmagado” para Nara. Stuart no 
êrime de assassnio dê seu marido, 

O duque de Norfolk presidente do tribunal quis 
salvar vida, de Mari e olrecdhe à mio de 
esposo, mas Isabel mandou prender na torre 
de Londres e depois matar : 

'O% duques de Norhumberland e Westihore 
Jand que se revoltaram a Tavor da rain da 
cessa, foram olirigados a fugi 

Finaimento, depois das conspirações de Frock- 

Se de Babingtom 


ia dezenove annos estava. presa oi lovada 
ante um teibunal e accusada de intelligencil com 


Men 


STUART 


A MORTE DE MARIA 


1Z 


«Maria Stuart oi decapitada a & de fevereiro de 
158% mostrando até ho último instante grande se- 
rênddade digna e aliva é protestando absoluta in- 
nocencia da conspi 

O nosso quadro, 
notavel como o é 


o de que à accusavam. 
ois, obra de um artista tão 


humanas, parece averiguado que o que mais 
lhe aecendeu O immenso odio para com à sua inc 
feliz rival foi a comparação que alguem. que lhe 
era caro, fez da belleza de Maria Stuart com a sua, 
achando quella muito mois formosa. 


RECORDAÇÕES DE MADRID 
xo nves aero 


Nenhum portugues que tenha vistado Maris, 
deixará de se lembra: da Puerta del Sol, da Calle 
de Aleali, da Carrera de S. Jeronimo, da Pardo 
e do Buen Retiro. 

A animação das suas ruas e praças, não se ca. 
quece facilmente, porque tem Uma vida tão co. 
municativa, pela vivacidade de seus habitantes, 
que fixa bem na memoria dos visitantes. 

“As maiilenas, sobre tunlo, não pódem esquecer, 
e que 0 digam aquelles dos nossos compairiotas, 
que tem divagado pelas rias de Madrid 

Mais animado, porém do que as ruas de Ma- 
drid, encontramos o Buen ftetiro, onde poe noi. 
tes dl verão à luz da Lua ou do paz de dezenas 
de gobos de vidro que povoam o jsrdim, conver- 
sam e discutem animadamente os politicos, os ar- 
tistas, os militares, tomando chocolate ou calé, 
“emquanto n'outras imezas, conversam, não. 
animadamente, as salerosas madeilenas, gi 
“8 seus Abanicos com a graça que só elias sabem 
ter, com que exprivam o sexo forte, 

Vôam pelos ares ns rolhas do (champagne, evo 
lumese espirnes de fumo das cigarrihas é dos. 
charutos, krando confusão de fallas, de uma ver= 
bosidade inesgotavel, ditos picantes, espirituosos, 
vivos, quvem-se cantares, espanções de vid, por: 
que fudo vive, velhos é moços, com à mesmo ca. 
lr e vivacidade, 

Noites do Ben Retiro 

Quem as poderá esquecer! 


—se— 
OS TITERES 


(vocaansação) 
(Cometa don. antecedente) 


O braltini ou titeçes, de Milão tlnham fama 
em toda a Europa. Fopeclonava naquela cidade 
dm eério Nanini Romi, verdad arita 
no genero, El só, dem nuno de quem quer que 
Tosse, dirigia as, evoluções dos veus excentcieos 
actores minusculos, € dmaroviiva 5 péças por 
elles representadas com eis comiea ierstivalça 
dármos credito  tradicção. 

Alicrava, suecesnvamênte o metal da voz, con- 
forme o sexo, edade ou condicção de cada per- 
sonagem, servindo-se para esse fim, da pineita, 
inutriimenio semelhante & palheta do cliineta 
Dlmão para el, O invento gencralisouste Os 
dneatini do Masimno, eram o que pares, inda 
do primítico system, bonequinhos dcos; que 
itelteiro enfiva na não imprimindo lhe com os 

os. movimento à cabeça e dos brsços. = 
comics figuritas, os aspestadares, apénas viam 
dois terços do corpo, EM pre ioetor o 
ou sucessivas Hr paralelas que aut 
tetceptavam do publico — É 0! tipo vulkar «tão 
conhácido da mariomtls —o hetiro Gugroi=o 
é Punch & Judy = hentrinho dis fossas feiras 
que, a prétesto do diverti as creanção, cônsegud 
arrancar to espontancas gargalhadas dos adultos. 

O Mussimino. enriqueesu: porém, e com à sos 
indole de artista, empregou o elhde de seus 
bedges no aperleicontênto da especialidade que 
cultiva — transfôrmou 08 seus Duratinr e creo 
ds funtoceit = por corruptida fromeeza fundos 
Montou “um thentro de manequins automaticos 
assaz compléto cujas guria eram conste 
das. pelo syatema seguiste: «2 Às cabecinha 
Parté do tionco eram Geo & Éitos dé 

Elo Cf. pata = 08 quadris e 6 je 
dei; braços de cordão entransado É us pé 
vas de chumio, afim de se poderem tquilitar, 
as raspecilras ievoluçõesto- Eram mon por 
úm Syatéma de arames, engenhoso quanto los 
pla e funceionavam co estrema perieisão. Na 
Embocalura do prosceni do ihesitinho estava 


disposta uma rêde, ou quadricula de finissimos” 
fios de arame, cujo fim unico éra o de iludira 
vista do espectador, desviando-lhe a attenção dos. 
arames, que governavam os movimentos dos bo- 

Me. Jale, viajante francez, cita um espectaculo 
de faniocint que em 1754 presenciara em Genova, 
no celebre theatrinho dele Vigne, onde, alem de 
uma peça de assumpto guerreiro, tivera ocasião. 
de admirar um báilado — em que as bailerinasi- 
abas aricizes davam saio, faziam errar no dr, 
piruetas, punto, evoluções chorcograficas, em sum- 
ma, tão períias «que melhor as não friam, de- 
certo, quaesquer Guimard ou Sofia Arnouit.e Era 
indiscciprível, «diz O. nosso viajantes, O enthu- 
siasmo dos espectadores e, dórante as repetidas. 
chamadas, assaz curioso obervar à graça 6 os re. 
quebros com que, sorrindo, baixando modesta- 
mente 0» olhos « pondo a mão sobre o coração, 
as diminutas Therpevchores agradeciam com suas. 
megaras 05 aplausos do publico. 

Tinham, pois, os titeres attingido, na Italia, 
elevado grau de perfeição: a sua forma mais pri: 
mitiva era, comido, Sind a mais popular; em 
toda a parte O sgracioso» da companhia, quer se 
chamasse Hampelman, Hanswurst, Kasperle, Ar- 
léquin.. Deucalion, Pulcinella, Ponch, Clown D. 
Gutodio ou João de las Vinhas, coniíua sem 
pre o maior attracrivo do espetaculo. Mixto de 
fruio e de tunante incorrgivel tinha a mão leve 
= liquidara invariavelmente as alhadas diabo! 
cas em que se envolvia, ou antes, em que envol. 
via, as suas victimas, distribuindo bordoadas, a 
torto e a direito, partindo indilferentementeyáscas 
cetadas, panélas ou pucaras — tudo isto nas bar. 
bas da quetorilade, que quast nunca levava a mê 
hor é apanhava tambem a sua conta, ssindo-se, 
Já se vê; o terrivel valdevinos, sempre ds maravi: 
lhas dns mais fabulosas é arriscadas emprezas.., 
endando como se costuma dizer, por ciona de toda 
a folha. .. com notavel prejuizo das caximónias. 
do seu proximo. .. de papelão e com grande gau- 
dio do “publico, À popularidade da multipla per. 
somugem, apesar da actual decadencia do their 
nho forense, é muita ainda, é 0 typo, pouco ou 
mada attenvado em suas 
nossos temo o por cá, tambero, é com fei- 
são local, em algumas provinícias 


Ee po a perpetuação de um ; 
e alguns pazer comrvar ainda == 08 espec 
Gutos Je teres consola especialidade Heredi- 


taria em certo mestéres: Em Evora, 

pateiros acumula com o respecl 
o a funebre profissão de gato pingudo, e os. 
artistas do tira-pé, para ão verem 10 Lvgrimas, lá 
Vão fazendo rir 0 proximo, de vez emquando, com 
Os seus titeres, os Célebres honequinhos de 


Aleixo. — Em outras localidades os titeres estão 


ob à Invocação «outros santos, coma per exem 
alo, nos arredores de. Lishoa, os bonêcos e S. 
Torquato — complemento inveparavel não só das 
festas populares como tambem dos dias de brodio, 
mas quintas é herdades suburhanas. = O theatre 
nho popular bilureou-se, como vimos, em dois ge. 
meros discmctos, o ttere, buratuino ou marioneite 
hieou sendo o que era; do seu rival mus ambl- 
cinso, porém, do automato ou manequim artcu. 
no, o fantoccino, sundiu 0 theatro mechanico, 
Som os seus cspectaclos de anti 0 androy 
“dos. o qual, mediante ax suas aspirações mais dr. 
ticas, vei gradualmente a fornecer contingente 
importante ás maravilhas da arte teatral 
Cada um destes Mieatrinhos mechanicos é por. 
sm igor a marta ou mode retido em 
que machinistas e pintores facrnographos, como 
Roje se dizem, em que pise de boss régras exy- 
mologicas) experimentam suas talentosas combi- 
nações, e onde não rara se realisam efeitos sce 
nicos, deslumbrantes, milagres de perfeição 1 
ativa, imattigiveis, alguns, pela muita dificul. 
dade, 20s palcos. embira pertethsimos dos me: 
lhorês é mais bem constidos iheatros. Devemos 
tambem lembrar-nos de que o empresario de ti 
teres, tais feliz que os Seus collegas que dir 
gem companhias de carne é osso, está ao abrigo 
dios caprichos e das exigencias dos artistas = não 
tem de pagar à companhia = não lhe enrouque- 
cemos tenores, desconhece portanto os contra an: 
núncios — nem, ão povo, se prende com o receio 
de rriscar “vidas. Nos estos de accident, resul 
jando de iachinimos complicados, de tra 
mações ou de tramoius perigosas, a eieurgi 
pharmacopeia, apylicadas "os seus esripuradar 


são mais simples e mais baratas, 

Encontramos pois, a verdadeira origem dos 
grandes bailadas modernos messes colyscus em 
miniatura; o Romanino, portanto, ou O seu con- 
corrente penovez, cujo nome não ficaria talvez 
registado nos annaes do theatro) foto legitimo. 
percursor dos Vestris, Biasis, Perrois e ootros re- 


putados choreographos. — As arlequinadas com. 
música vocal é instrumental concorreram tam- 
dem para o desenvolvimento da opera italiana. 


O melado d'este seculo presenceou a decaden- 
cia dos titeres, decadencia que deve autribuir-se 
aos progressos do legitimo iheatro, dos aspecta- 


Que a arte 
não deve ser contada, 
no rol das coisas faceis: simultaneamente hu- 
etor, actor invisivel, machinista, ensalador, con-/ 
tra regra, emprerario, músico e úté pyrotechnie 
co, ainda. por cima lucta com uma dificuldade, 
séria à qual escapam os seus collegas do thentro 
a valer, a falta de reportorio impresso, colsa in. 
teiramente desconhecida nos thentrinhos Je tite- 
res= as peças constituem tradiceão oral, que arida 
nas familias é se transmitie de geração, em gerae 
ção — quantas e quantas vezes não lerá o ulteri 
teiro de appelar para a memoria, de Improvi 
emes lances tão excentricos « verdadeiramente 
“comicos, esses ditos é trocadilhos de reco 
suma, ão estro e ds proprias faculdades 
vas; quantas é quantes vezes tambem lhe não, 

á suceedido, sahir se da diliculdade por forma. 
a causar inveja aos seus collegas, que exploram 
enero em mais considerados nã republica dis 
leu 


Convém, no entanto, fazer juniça no público, 
que, pelos modos, não se tem mostrado ingrato 
“com aquelles que tão bem 6 sabiam divertir — & 
a tradição reza de mais de um destes modertor 
emprezarios de bonequinhos, destes humildes 
pelotiqueiros que conseguiram enriquecer, 


Romanino e Sehywiegeelin encontraram um ri 
val em Inglaterra, “Thomas. Holdem, como elles 
pelotiqueiro, saltibanco destes que andam pelas 
com é pragão publicam a enauhe faca, espadas 
te, Metteu-se Nhe, um bello din em Cabeça, trans. 
Tocar o seu theatrinho de feira em espectaculo à 
altura da gente fina e mais grado, Fez construir 
um elegante heatrinho que por muito tempo ex. 
húbiy com geral applauso, nos melhores entros 
de Londres e das provincias. À coisa eatrou em 
moda e Holden enriqueceu. Aperfeiçonndo quan. 
10 poude cs bonequinhos e A respectiva acção 
scenica, decorações, machinismos, Gtc, — mpres 
hendeu viajens “com qles, por toda a Europa, 
sempre com o melhor exito, Os tilhos Julio e Ja. 
mes Holden sio actualmente considerados como 
os mais habeis especialistas d'este genero, Doix 
discípulos de Holden, Barmard e Wint, emprera- 


ari espêcilists 
ventos cada tr guarda 0 rev atgrados coa 
viana Hapenu ctepaavel (ro aca nda 
Eefamicos das celebre abriações de porcelana 
do secolo parados j 

O henço mechanico da familia Holden é co- 
nhecião em Portgal == do pad Thomas Lol 
den, Haverá poveo mai de rita anos oi, da 
arg agunt meios as taicas 6 entanto do 
curioso Mlhcuha. Boweriormente, & sea men: 
E, oo ão ala, o ANOS do cofre mania 
xira or selo arstas outoaticia nos ita 
elos bien comanfifuso do putos 

Ema venda 
ta verdado ir 
execpio, d celeiro tempestade a iautiá o 
beato de Ts Hola 5 espectador iudida à 
vista, por meio ve hibeis pontos de referencia, 
cmejaos om sino rt canada ná 
erspetia”srênica perde, passadas da primeiras 
mpréssões, a noção hxactá do torto quer das 
colas quer das Bguras & segue om inverte pal: 
pitante ox. moandbras É os eeorçar detasper os 
Joz minunealor e arrojados marbesro  invalum: 
anime chega a caquocsr que o ifoincomaR= 
gos, sumindiose mat andas nem se afogat: 


O OCCIDENTE 


nem sequer se desgrudam — e aplaude com tão 
sincero enthusinsmo, como se entiveste admira 
do a drama e patética pantomima de actores 
eiros 

Não eram menos surprehendentes de ilusão 
os, pequeninos acrobatas com seus equilíbrios e 
Saltos mortaes, os jogos malabarca, as pantomi- 
mas comicas de grande espectaculo ; os bailes e 
Bando & um celebre enógio de muáica concer- 
tante, em que mestre de capella e musicos, por 
não je poderem; entender, acabavam à partada 
com os Instrumentos, lance burlesco veradeira- 
meme irvesinicel, à EE 

nte Os primores de invenção « de engenho 
realisados até hoje, pelo theatro mechaniee; ne- 
uhum excede talvez esses tão famigerados elhris- 
tis Minstrelss — do já citado Winm, imitação ver- 
dadeiramente extraordinaria dos cantores popa- 
lares de raça negra, nos. 
à crêr, saida a sinigeleza dos articios mechani 
cos compativeis com semelhante genero, que se 
possa levar tão longe a iritação da natureza, 

Efectivamente, ox níeios que se empregam quer 
para mover as fikorinhas, quer para às mutações 
& iransformações do scenário, obedecem a princi- 
pios de extrema simplicidade, porque é mister. 
que se saiba que, no theacro, os methodos de ex 
Cessiva complicação, produzem quast sempre re- 
aultados faliveis “São simples os artitictos, não ha. 
duvida, e no entanto, mal se imagina quanto é 
e delicada à arte de dirigir 0s movimentos 
ds figurinhas automáticas. 
(O Mtemtei£o miehinit, no exerce das nuas 
luneções, tem pendurada ão pescoço uma peça 
de era gu UÉ madeira, quadada 66 aan, 
dl qual partem os innumeros Ros que vão pren-. 
der has figurinhas e que, no seu conjancio, fazem 
lembrar o machinismo interna de qualquer piano. 
O artista vue dedilhando alternadamente por en 
tre esse dédalo inextricavel dl fios e de arames. 
de variados córes e prossuras, às vezes, com ra 
pidea vertiginosa, com a firmiera s a segurança 
Infalvel o mais consumado pianista. Imagi 
nem, além du superior virtuosidade, quanta at. 
tenção lhe não é precisa E 

De cris a. mobo, tendo ainda que recitor o 
dialogo. dos seus detores e de ir regulando o 
luncelanamento dos machinismos é tramoias res. 
Pctivas no seonario | 


03 contas, é Dem certo que o officio 
do verte o proximo. nem sempre & tão facil ou 
to alegra “como, À primeira vista, partes, — e 
ls ahi, tulver, O motivo porque quasi todos os 
Clown sito homens tristes. 

Pins, 


Sm 


— ne — 


PORTUGAL EM 1760 
Badajos, 22 de setembro, à noite 
XXI 


Ora, alma bem que estou para deixar estas ter- 
ras porque, se houvesse de ter aqui alguma é 
mor, apesar dos annos que gritam juizo, juizo, 
Fed da certo a cbeçã à tinto pb ph 
oxophia, que me conservou dois lustros frio co- 
mo Relo contra à bellissima belleza das encanta- 
doras inglezas, seria indignamente trucidada por 
aquelle bastando tresloucado do Amor. Mas si- 

mos a historia de Elvas com o devido metho- 
lo e sem anachronismos. Esta manhã, eram 
nóve horas, não podendo pregar olho por ter a 

j as danças, e ain- 
salti para fóra das mor- 


tros oméns, como eu já tinha feito, se estavam. 
harbennido et publico, sem nenhuma ceremonia, 


pois aqui vive-se liatoskalmulks e dos tartaros, 
Gero dizer, como vivem os halmuls eos tartaros, 
quê, sendo” povos inculos & barbaros, de crer 
que vivam sem atenções é ceremonins e não ac 
Sim tantos tregeitos como o Galateu | desejava 
ue fizessem os chriãos para merecerem a des 
dominação de bem ereados. Chovia a cantaros; 
mas ném por iso, terminada a dança, aquelas 
mer iara de querer fzer uma itando 
ei a quem Não é preiãodizer-vas, irmos como 
durante todo O tenpo da Testa amscdente cu ti- 
nb contemplado tlvez com intistencia algum 
ano exceniva 05 refulgentes diamantes &aquel- 
les olhos que a iron da Catalina tem no rosto, € 
je feitideica me mostrou com uma mea duzia 
de olhadeias maliciosissimas, como tambem ella 
“inha notado à preferencia que cu lhe dava até 
Sobre a sua formais irbê. Quasi que queria 
inda nccrescentar que; indo véroogo de ari, 
dent um leve belicio. no braço, assim entre à 
bacuridade a chuva. Mas best, que as tes mu 
Íhees quiseram ir fazer não sei que vista, e por 
Jeso, os homens que lhe pertencem Já forem pri. 
mir descer à escada, e els 08 seguram de 
maneira que gue por um momento Joxinho na 
aa is denão quando a minha morenita de 
ojos, que ainda não tinha chegado ao ultimo de- 
rd“, escada, Angindo ter-he esquecido algu 
da Gousa nose quarto, volta para cima com ve? 
locisima igeirera, vem direita à mim, dá me bm 
eliseo dabúiro dá barba, & diz-me eo, voz baita 
ao od: Dos ted dos de im tran 
No encontrando: resposta Proc pas q estes pe 
vras, em troco dede um beijo na hôco. dutro 
no úlho direto, outro no exquéndo, e ante que 
fede ar enhor de mim tomar flo aqu 
a celestial marota tinha escapulido de dente dos 
olios, como desapparesem ds dardos e Gs raios 
ice, meus imãs, e deixoume não vos posho 
dizer como. nl triste de mim, como la me 
deixou! Se a primeira hespanhola que ví, ainda 
antes de pôr oa pés na Lewpanha, dota maneira 
cruel rerulveu o meu interior, que frei eu, pobre 
de mio, para evar para cssa 6 Soração se 0 ter 
todo etivado? Conhudo, eu tenho de ravesaar 
toda esta espanha, e e, Goma é provavel ha mu: 
tas Catalina de Badajoz à Madrk, e de Madri 
Barceliona, e de Baróclona aos Pyrencus, quem 
me fornecerá todo à gelo philotopheo que me é 
meenaio para me ever fi oo dra sr 
té é especialmene um visfante que pas 
de aro quadragesimo? Oh Senta mo 
ral, oh Boseio, ol nós inrbados saichões ant 
Eos & modernos, porque não. me vales, h tra 
dores, com a vosias bia ementas e respeita 
biisimos proverbios, mesta perigosa viagem de 
hespanh, Onde a mnturera sem O ausíio da arte 
das Catalina,  tlver ainda de 
eg à perder aum ino- 
mento. té 08 cavalheiros de quarenta e um an. 
nos? Enainaceme vós, O pente de cabelos bran- 
os, o que hei de eu fáter ora para tirar dah 
Binição, aquela qu esta manh se me sumiu 
“isca para sempre) Para sempre? Oh pensamento 
que chega à regelar à alma toda! Pois não é ne- 
“estao ter Um coração de pedra e uma aluu de 
ronte para poder support sem fremitos de hor- 
ror à idea de nos separarmos para sempre ainda 
dos objectos menos: caros é menos agradaves 
Imagina, poi, 0º que se pasta em ti, quando te 


ensina ds ir 


acontecê deitar para sempre uma filha de Eva, 
A qual, para servir à concatenação do genera huma 
no, approuve ao Creador de todas as cousas fazer 

Adão a er- 


herdeira aaquella força que ind 
per anão par ini Prfabido 

il, quando a rarão Ivo ordena, resi 
menta força! Mas, embora, mitos se gabem 
de ser muralhas, de ferro contra as morradas de 
tão formidavel arte, estou pouco disposto a dar- 
lhes TE; é, quando muito, ercio essas suis bra- 
yatas, quado por qualquer signal os conheço por. 
“Stupidos ou por loucos Todavia, agora não se 
trata de esmeniltar se ha ou póde haver taes ho- 
mas Vortes, pois ainda tenho de escrever outras 
Cousas esta noite Basta ver. me privado com ex- 
iremo pesar d'aquella amabilisima hespanholita, 
E qual" rettibuo'de bom grado o seu terno aus” 
los. tim, de, bonissio. grado lho retribuo. 
sb, ma rã, ando om Estrso uma 
volta ao eiolo para o virar para. outra parto, 
Tago as tinhas Mespedidas dquelle anjinho e à 
Sua. formosiseima ie, e ato o fio ão discurso. 

À longa vigilia do dia antecedente foi causa de 
e) resslvêr a não partir senão tarde, e de andar 
56 as tres eguas que de lá vão até aqui. Subimos. 
para a sleca ds tres, horas depois do meio dia, 


csddseo de ceilâado esinto or entshor João da 


não obstante a chuva que desabava já a torrentes. 
Tendo jornadeado cousa de duas horas, vaded 
mos O Caia, ribeira assim chamado, quê separa. 
Portugal da Hespanha : e, comquanto corra tado 
à amno pouco menos do que sega, todavia lavo 
a barriga ás mulas, tanto, havia engrossado com. 
à chuva, de sorte que perdi toda a esperança de 
haver aquellas cantigas que a bella Catalina mê 
tinha promettido, vendo bem que aos afortuna-. 
dos burricos, sobre cujo dorso tanto Catalina co. 
mo a sua refúlgente irmã deviam tornar pára Bac 
dajor, não era possivel passar hoje O Caia sem. 
se alfogarem elles proprios, mis à Catalina e a 
presente sultana do meu coração, É eis que con- 
tra “0 proposito feito, torno a nomear aquelia de. 
cuja seductora imugêm tenho à imaginação de- 
imasiado repleta. Mas assim faxeis vós, oh meus 
5, quando reis namorados 


Mit e mil resoluções, 
TLudibrio das virações. 


“Transposta aquella. torrente limitrophe, não 
me pude ter que. não me algasse em pé dentro 
da caleça, e voltando o rosto para o. Portugal 
que tinha! deixado nesse momento: Oh portu- 
Eueres, portugueres, exclamei, permitta Deus que 
Bem O terremoto nem o Barcii munca mais Vos 
pie, múnc mae E voa perdão as pedais 
que te foram airadas no vale de Alcantara 

os tambem quitas Voss mallias Gs. 
Jalagens com suas maldiiaimas. cama, qui, se 
náo vos torturam nem desconjuntam ok gorpos 
Canos, torauram e desconjuntam os dos estan: 
eiros que vem visitar 0 vonso pal 


“Tendo. passado o Caia é cmrado em Flespi 
nha pulou me o coração de alegria por ter pelas 
esse deserto e desprasivel reino luritano. 
do penosa trabalho de q atravessar sutcedeu à 
esperança de encontrar este de Hespanha menos 
Ui e a foi em o que asim o espere ore 
que no chegar a Badajoz encontrei porada (aqui 
À se não die eutalagem) com Bom sobrado & boa 
ay se não suficientes para cavalheiros, no 
menos, sem comparação, melhores do que essas. 
portugueras camas de cão, Os moveis didsta pou- 
sad de Badjos flor verde, não são muito 
mais maravilhosos do que os das estalagens. Às. 
mesas balançam aqui cmo Já, e ns cadeiras de 
pau são aqui como lá velhas é roídas do carun- 
Elo. Os armarios, guiedaroupas, cantanciras, é 
que es alias são condenados à ficarem além 
los. Pyrincus, ou do menos mais para deante de 
Badajor; e aqui, sé alguem se quizesso vêr no 
espelho, alo 36 0 não encontraria, mas não por. 
deria stquer recorrer a um utensílio que Demi 
Bru com um capitulo, À janelas aqui não se 
fecham com caixilhos de vidros, de panho.ou de 
papel, mas com duas portas de madeira mal ucaba- 
“las, é que deixam entra o vento assim como à ur; 
e dizem-me que até Madrid, e aindaum pouco pará 
Já, todas las posadas são pouco mais Gu tmenos sex 
melhantes a esta. Entraise em Badajoz por uma 
ponte de pedra que me pareecu um tanto mai. 
comprida que Westminster Bridge, isto éh ponte 
nova de Londres, mas muito menos Jarga e mm 
nas maguifica; comtudo, é uma das belias pontes. 
que tenho visto, e de longe apresenta um lindo 
aspecto. E toda ladrilhada de pedras largas, que 
devem tornar commodo o andar por cima deli. 
E não me desagradon, chegando ao Guadiana, 
que passa por baixo, vêr uma manada de va. 
cas brancas como neve beherem maquelle rio, 
creio que seriam umas quinhentas, e não julgo 
que haja tantas em todas às províncias portuga. 
zas do Alemtejo é Extremadura, o menos posso. 
jurar que não vi sequer uma de Aldeia Gallega até 
& Caia; nem sei onde é que os portuguêzes vio. 
Buscar 0s touros que motom nas suas festas, « 08 
dois que puxam os «eus carros ebiadeiros: talvez. 
os mandem vir de Hespanha, A” entrada da refe-. 
rida ponte ha uma porta flanqueada por duas. 
orrinhas redondas que produrem bello efeito á 
vista, Todavia, desagradou-me encontrar embus- 
cados por detraz, daquela porta dois mariolis, 
cada qual com seu capote preto, é cobértos com. 
uns chapeus do tamanho de guardasoes, que da 
primeiro aspecto tomei por dois frades, mas co- 
abeci loga pelas falas serem dois mialsins. Leva- 
ramenos é alfandega, onde os bahus foram abertos 
€ examinados, mas não reméxidos sem cattela, 
Como usam fizer certos mastins em muitas nao, 
ções, especialmente. em Ioglaterra, nó desembár. 
dar, “onde, «e aquella canalha ti poder pregar 
farta alguma cousa no acto do exame  & pór iáso 
é conveniente não perder de vista à bagagem, 


emquanto elles dão a busca, Este incommodo que 


x 


nda 


bia, 


sa 


ir. 


datado? 44 


O OCCIDENTE 


RECORDAÇÕES DE MADRID 


adll'o em tantos outras partes do mundo se tem 
mas viagens é Uma das muitas mnde consequencias 
age detvam do mau epceds os homens À ia- 
ima parta do genero Humano compõe-se de la: 
res e muitos tratam de deiraúdar'o 

dos seus, direitos por m 

quem cobra os direitos do soberano não pode ler 
no rosto a quem vae e vem com um balu atraz d 
caléça se tem qu nã “e fizer contrabane 
di; À cordura duquelies dois malsins obrigoume. 
a apertar-hes a mão: depois viemos para esta 
hospedaria de Sama Luta, por ser menos má do. 


que à da Soledade. Ali me barbeci, vesti uma cx- 
miza de olhos, entrajei-mo para à cidade, é. 
dei um bilhete ao senhor cardeal Acciujuoli, pé 


dindo-lse que permitisse à um 
em por Dhdajoz e beijardhe a 
Emquanto oguardava, à respost 
pato ma pessoa que encontrá 
da, e, tendo o reconhecido: por 0 ter Visto 
bon, e perguntando-lhe como se achava al 
ouvindo dizer que andava ma minha com 

E que em pesos Estar naquela cidado pa 
qublia hospedaria, veiu de subito ter comigo. Era 
à doutor Merosio, medico de sus eminencia, meu. 


no de pás 
ada purpura 
“o Bapoista na 


milhão de cousas que, dize 
uma resposta benigna do senhor cardeal fez litle- 
sir a reciproca narrátiva d'aquellas aventuras que 


nós reuniam maquelle dia na margem esquerda 
do Guadiana. Merosio acompanhou-me à presen- 
eu de sua eminencia, a quem approuve receber. 
mae com aquella afiabilidade principesca de que. 

tão prodigo: é, quando pu a seus pés os cumpri- 
mentos das freiras inglezas de Lisboa, entrou em. 


NO «BUEN 


Ei siado cardin: 
E 
turbém o nossa sompo Sendo a 


Merosio, “e partirei à tande, de- 
pois de jantar Esntretan 


Alberto Telles, 
aee 


Uma pagina da Historia Utramarina 


Resmeadão da mom asteredeme 


Encontrou me aínda na Hola 
o soremador de Momamedes e 
depois alguns alas quando eu 
esperava que so reirarpara Aos. 
Sedes a força eme compania. 
de, foi esta mandada retirar parã 
aquela vil, ficando eu d reira- 
dA mercê do bandido pronun: 
E 

Vea partir eo governado: sem 
rechmar contra “ea. resolução, 
com essa indierença pelo pergoy 
Cama, Terminada a correição 
“saida Hui, completamente de 
irmao, fere apena ia for. 
cumprimento du dever, & o objectivo | uma alta 
miado de Justiça soca 


Saberia Jo indido. que eu levave o arrojo no 
db de 


RETIRO: 


ponto de demandar a estrada e o que é n 
penetrar no Chibinguiro ande elle facilmente po- 
Seria cumprir a ameaça que havia feito de me 
vida? % á 
Teria eu a consciencia de que o prestígio da 
avetoridade seria bastante para fazer abaixar à 
clavina do assassino sobre a ça? 

Não são raros estes golpes cia na vi 
aventureira do funecionario civil nas inhospitas 
terras d'alem mar, e aínda ultimamente, acompa- 

as Mousinho d'AL 


fz Uma minocicaa busca, encontrando algumas 

retas acorrentadas, que mandei pôr em liberdade. 
"ainda dista algumas horas de marcha o Chibia- 
guiro da villa de Mossamedes. 


FE certo que ranspuz esta dlstania pernoitando 
strada, “ee poder pad Dell cata fSi 
ainda ia e a do emprega je or 
Sins 

“Chegado a Mounedes, logo depois da minha 
chegado, o govêrtador mandos O alires Santos 
Ono paga em cep cao 
eder Ge 6 capmurar 06 matar so cl regidos 
“o aero encho asa com bond 

a ane eis 
tomou sobra si a responsabilizado de o fair. 

oa aa pas ara 
ga cespooiatiad da coinho prio que peles 
ln e RAR 

da Joia o ua cnc aaa pa 
Celi mi 

Peida à inserção destas nha no seu acre 
tado jornal e recto flo de me asignar com 
mao at consideração 


Dev ete, 
Dr. AM de Tavora, 


Publicar 


Diccionario Tlustrado, para uso de portugues 
ses é bragiliros por Presto aº Almeida. Lisbom, 
Ve Jl mo caderneta to alcançando: pagina 

8, qua rata da letra D. Mustrado profanhaten- 
te apresenta-se. curioso agradavel, merecendo. 
Gira ini obra toda a” protecção. do pu: 
bico 

NO seu papel de diceionario blograpiico apre- 
senta “grana numero. de retratos dos homens 
als ei evidencia e de mator valor. Tuas como; 
Julio Dam, dr, Cunha Belem, Miguel. Dantas, 
ate, ele 


Rovista Modgra, semana lurado, Dire 
elor gerente. Edo Monteiro. Lisboa 1804 
N ig IR e o” 
Esta! jracioia: publicação aleança fá ao m4 39, 
mltinalndo Aempre a manter 0 sou Programm, 
nr As. gravuras, e artigos que formam OR nu: 
meros presentes destacamos us seguintes como 
Nos Pyren 
(conto), por Sncher-Ma 


is, por H Taine, — Nolte de luar. 
och: — Goncartos de mu! 
erolas é cama- 

govedo, — Prosas. 

À emigração, por Joi 

o do gremio artístico, por 

nhoé (romance), por Walter 

— Variedades: Echos e noticias — Passa. 


“A CAMPANHA D/AFRIGA 
CONTADA POR UM SARGENTO 


EDIÇÃO POPULAR 


medi (versos) por Altar 
de" Jogo de Deus 


Volume ilustrado com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
dAfrica, combates, ele, 

Dividido em É partes : Antes da partida. 
— À viagem — Em marcha — As operações — 
O regresso — Epilogo 


Preço 300 réis, polo correio 320 réis 
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os direitos de proprie 
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